ESCOLA SECUNDÁRIA DE ARGANIL

Projecto de Recomendação


“Insucesso e Abandono Escolar”, eis um tema perante o qual não podemos ficar indiferentes. E não podemos ficar indiferentes porque fazemos parte da Escola, convivemos com o insucesso e todos conhecemos casos de colegas ou amigos que abandonaram a Escola ou o desejam fazer. Foram alguns destes casos que nos permitiram reflectir de forma mais concreta para depois generalizar. Considerámos importante ouvir as pessoas e perguntar “porquê”, pois as suas respostas traduzem experiência de vida. Depois foi necessário alargar o campo de reflexão e fazer uma abordagem mais abstracta mas sem perder de vista aquilo que é de facto possível concretizar. Dizíamos que fazemos parte da Escola, mas fazemos também parte de uma sociedade que necessita urgentemente de equacionar a existência de cerca de 49% dos jovens portugueses (com idade entre os vinte e os vinte e quatro anos ) que apresenta escolaridade inferior ao nível secundário e se não encontram a estudar.


Para podermos pensar medidas para combater o insucesso escolar e a saída precoce do sistema educativo, iniciámos o nosso processo de reflexão pesquisando causas e motivos. Pensámos ser primordial o conhecimento do problema nas suas diversas vertentes. Assim, no que se refere ao insucesso identificámos como causas próximas algumas características do sistema de ensino-aprendizagem (desde o processo de avaliação aos conteúdos programáticos das diversas disciplinas); condições materiais de algumas escolas; falta de motivação / objectivos por parte dos alunos (se não têm no horizonte a frequência do ensino superior, não descobrem qualquer outro interesse na escola); o facto das escolas não apresentarem uma oferta suficientemente abrangente de áreas de estudo condiciona os alunos a ingressarem numa área que à partida não contempla as disciplinas específicas do seu interesse e domínio; o contexto familiar (apoio familiar, valores culturais e condições económicas) e ainda o fenómeno crescente de violência na escola que vai gerando quadros de pressão, stress e desequilíbrio que impedem um bom desempenho escolar.


Quando nos questionamos sobre o abandono escolar, identificámos motivos como o insucesso repetido;  a constatação da existência de um número elevado de licenciados no desemprego e a pouca divulgação e valorização de cursos tecnológicos e profissionais; questões do foro económico (a necessidade de trabalhar de forma a contribuir para o rendimento familiar / o desejo de ganhar independência financeira / a influência de grupos que já ingressaram no mundo do trabalho e por isso adoptaram um outro estilo de vida) que contam com a cumplicidade de um mercado de trabalho apelativo e pouco exigente; o não encontrar resposta satisfatória para perguntas como “para que serve a escola?” ou “o que ganho com tanto tempo passado na escola?”. De facto, consideramos que o não reconhecer a importância da escola é um dos passos que mais rapidamente conduz ao seu abandono. 


Posto isto, apresentamos duas medidas que consideramos exequíveis e urgentes se queremos inverter os dados já enunciados. A primeira medida centra-se na escola e a segunda num contexto politico, social e económico.


A nossa primeira proposta exige uma revalorização do ensino secundário de forma a permitir que cada um opte pelo percurso escolar que mais se adapta aos seus interesses e capacidades. É fundamental que a escola ofereça cursos de pendor tecnológico e formação profissional que aliem níveis de sucesso com taxas de empregabilidade, acrescendo o facto de permitirem o prosseguimento de estudos. Esta medida exigirá um esforço da rede escolar, do contexto empregador e do modo como olhamos e valorizamos estes cursos.


A segunda medida, parte da identificação da entrada precoce no mundo do trabalho como uma causa do abandono. A prevenção deste fenómeno exige que a sociedade, que nós, valorizemos a escola e que, quer a nível legislativo quer a nível social se aja de forma a impedi-lo. O sistema de apoio socio-económico deve ser repensado em função do contexto escolar. Por fim , exige a consciencialização dos empregadores locais do valor da qualificação profissional ministrada na escola, e até, se possível a elaboração de protocolos e parcerias.


Eis então as duas medidas recomendadas pela Escola Secundária de Arganil:

1. A escola deve investir na diversificação das ofertas educativas e formativas do ensino secundário.

2. Promover um mercado de trabalho mais exigente a nível de qualificação escolar ne profissional.
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